
COMITÊ BRASILEIRO DE NORMALIZAÇÃO - CBN

ATA DA  6 ª REUNIÃO ORDINÁRIA

PÁGINA
1/ 5

1 – DATA : 24 de setembro de 2003.

2 – HORA : 15h às 17h .

3 – LOCAL : INMETRO – RC

4 – AGENDA :

a) Aprovação da Ata da 5ª RO do CBN;

b) Aprovação da Ata da 4ª RE do CBN;

c) Apresentação e discussão das diretrizes e modelo de trabalho do PBN – Pieracciani consultoria;

• Análise das indicações de especialistas e líderes temáticos

• Possíveis datas para início das discussões dos grupos de trabalho

d) Apresentação da ABNT (situação das normas brasileiras);

e) Outros assuntos;

5 – PATICIPANTES:

NOME ENTIDADE
Fernando Mattos CBN
Mário William Esper CBN
Alfredo Carlos Orphão Lobo INMETRO
Maria Aparecida Martinelli INMETRO
Alexsandro Nogueira Reis INMETRO
Júlio Sérgio Mirilli INMETRO
Adriano Braga de Melo INMETRO
Pedro Buzatto Costa CBM
Leonardas M. Mitrulis ABIMAQ
Márcio Luiz Varani ANVISA
Fabián Yaksic CBAC
Geraldo Takeo Nawa ABINEE
Carlos S. Amorin Jr ABNT
Eugenio G. T. De Simone ABNT
Ricardo R. Fragoso ABNT
Márcia Cristina de Oliveira ABNT
Newton Tadachi Takashina UBQ-RJ
Luis Guilherme P. Cintra MRE/DEC

AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS:

João Luís Magacho Lopes CNC
Armando Silva Filho ANEEL
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 Abertura

O  Presidente do CBN,  Dr. Fernando Mattos, abriu a reunião dando as boas vindas aos participantes.

6. ASSUNTOS TRATADOS :

6.1 - Aprovação da Ata da 5ª RO do CBN

Foi solicitada a alteração na redação do item 6.3, ficando o novo texto como se segue: “O Sr. Manuel

Lousada, do MDIC, apresentou para discussão, a regulamentação municipal para segurança na operação

de elevadores. Após apreciação da matéria pelo plenário, foi solicitado que o Comitê fizesse reunião com a

Secretaria Municipal de São Paulo para explicar o papel da normalização e sua interface com os

regulamentos técnicos e portarias federais e estaduais”. Os demais itens foram aprovados na íntegra.

6.2 - Aprovação da Ata da 4ª RE do CBN

Sobre a análise da ata da 4ª RE, a mesma foi aprovada na íntegra.

6.3 – Apresentação e discussão das diretrizes e modelo de trabalho do PBN

• Sr. Remo Scalabrin, representante da consultoria contratada para elaboração do Plano Brasileiro de

Normalização - PBN, começou sua apresentação mostrando o conteúdo para a discussão do Plano,

relembrando que o trabalho deveria conter um diagnóstico dos 15 temas sobre normalização,

identificados quando da realização do "Workshop para definição dos pontos a serem considerados na

elaboração Plano Estratégico da Normalização Brasileira", bem como diretrizes e ações a serem

implementadas em sua elaboração. O Sr. Remo também falou sobre a metodologia de trabalho a ser

adotada, baseada na realização de entrevistas estruturadas que serão direcionadas a profissionais e

entidades previamente selecionados.

• Sr. Carlos Amorim, da ABNT, lembrou que o setor produtivo, o governo e os consumidores são os

grandes demandantes de normas, ressaltando a importância dos mesmos serem ouvidos quando da

elaboração do Plano bem como as agências reguladoras.

• O Representante da ABNT, Sr. Eugenio De Simone acrescentou que na elaboração do PBN, deve-se

observar as seguintes questões:

 A ABNT necessita de direcionamento temático;

 O papel do CBN deve ser melhor definido;
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 O plano não poderá somente ser feito por especialistas em normas;

 Necessidade de se definir quem executará os projetos;

 As ferramentas de gestão deverão ser melhor explicadas.

• Sr. Fernando Mattos informou que o Comitê deverá fazer a gestão para o acompanhamento da

execução do PBN.

• Sr. Carlos Amorim falou sobre os modelos internacionais de normalização, sugerindo incluir os

modelos de normalização da Suécia, da França e da Espanha também como referência.

• O Secretário Executivo do CBN, Sr. Alfredo Lobo, lembrou que foi feito um projeto básico do PBN,

sendo o mesmo submetido e aprovado pelo CONMETRO, ressaltando assim que o trabalho da

consultoria deverá ser baseado no documento aprovado.

• Com relação ao acompanhamento e a execução do Plano, o Sr. Alfredo Lobo disse que o CBN tem

autonomia para criação de Grupos de Trabalho, com aquele objetivo, conforme previstos no seu

regimento interno.

• Comentando sobre a entrevista estruturada proposta na apresentação da consultoria, o Sr. Alfredo Lobo

sugeriu a utilização da metodologia de discussões focadas ao invés de entrevistas individuais com os

“notáveis da normalização” a fim de consensar melhor as informações necessárias.

• Sr. Pedro Buzatto chamou à atenção dos presentes para a distinção entre os “notáveis em

normalização” e os “notáveis em políticas de normalização”.

• Sr. Leonardas Mitrulis lembrou que, antes de se reunir os especialistas, deve-se definir o que se

esperará de cada um deles para a discussão dos temas que serão abordados pelo Plano.

• Sr. Eugenio De Simone disse que o questenionário-entrevista deveria abranger todos os temas que

serão abordados pelo Plano.

6.3.1 Análise das indicações de especialistas e líderes temáticos.

O Sr. Fabián Yaksic sugeriu que os membros do CBN também fossem entrevistados  pela consultoria.

Foi decidido pelo plenário que será enviado a todos os membros do Comitê, quadro estruturado contendo

os 15 temas a serem abordados na elaboração do PBN, com o objetivo de indicarem

Profissionais/Entidades a serem futuramente entrevistados pela consultoria para o embasamento do PBN.

O prazo definido para o envio dessas sugestões foi limitado até o dia 03 de outubro de 2003.
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6.3.2 Possíveis datas para o início das discussões dos grupos de trabalho.

Não foram sugeridas possíveis datas para o início das discussões dos grupos de trabalho em virtude de

ainda não ter sido definido quem serão os especialistas que serão convidados a participar das discussões

desses grupos.

6.4 - Apresentação da ABNT sobre a situação das normas brasileiras.

O Sr. Eugenio começou apresentando um quadro contendo a distribuição das normas produzidas por ano e

destacando a grande concentração de elaboração de normas a partir da década de 80. Ressaltou que

embora antigas, algumas normas não podem ser consideradas obsoletas.

O Sr. Eugenio também mostrou um quadro contendo a concentração das normas produzidas por comitê

técnico e que os comitês das áreas de construção civil, eletricidade e máquinas e equipamentos mecânicos,

respectivamente CB-02, CB-03 e CB-04 são os que atualmente concentram 43% de todos os textos

normativos produzidos.

Alguns dados apresentados:

• 1.630 textos normativos existentes foram produzidos por comitês técnicos atualmente inativos;

• 7.470 textos normativos existentes foram produzidos por comitês técnicos ainda ativos;

• 62% do acervo de normas técnicas tem hoje mais de 10 anos de existência;

• 21% do acervo de normas técnicas está com até 5 anos de existência;

• 17% do acervo de textos normativos brasileiro está entre 6 a 10 anos de existência.

Normas mais vendidas:

• 1º - NBR ISO 9001 –  CB-25/2000

• 2º - NBR ISO 9000 – CB-25/2000

• 3º - NBR ISO 9004 –  CB-25/2000

O Sr. Eugenio relatou que no ano de 2002, alguns comitês técnicos apresentaram baixo percentual de

cumprimento do seu plano de trabalho e que o processo de revisão de normas, em alguns casos, chega a

levar 10 anos. Nesse sentido, a ABNT desenvolveu um projeto piloto de revisão sistemática de normas

baseado no processo de revisão da ISO.

Quanto ao atendimento às demandas prioritárias de normas, foi apresentada uma lista de critérios que

devem ser observados:

• risco à saúde;
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• risco à segurança;

• risco ao meio ambiente;

• prejuízo ao consumidor;

• necessidades do setor produtivo (falta de padronização);

• demandas por avaliação da conformidade;

• atendimento à regulamento técnico do Mercosul.

6.5 – Outros assuntos

O Sr. Carlos Amorim convidou todos os presentes para o evento em comemoração do “Dia Mundial da

Normalização” que irá acontecer na Federação das Indústrias do Estado de São Paulo - FIESP, Av.

Paulista, nº 1313, 15º andar, às 14 h do dia 14 de outubro de 2003.

Nada mais havendo a ser discutido, o Presidente do CBN, Dr. Fernando Mattos, agradeceu  a presença de

todos , encerrando a reunião.

PENDÊNCIAS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES DO CBN

ITEM DA ATA AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO

6.3 da 5ª RO Reunião com a Secretaria Municipal de São Paulo sobre
competência municipal na regulamentação de
elevadores.

CBN _________

6.3.1 da 6ª RO Envio de sugestões de profissionais/entidades a serem
futuramente contatados pela consultoria para o
embasamento do PBN.

CBN
03 / 10 / 2003

6.3.2 da 6ª RO Possíveis datas para o início das discussões dos grupos
de trabalho. Próxima RO

Avaliação da frequência dos membros nas reuniões do
Comitê.

CBN    ________

_________________________________
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